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QUALIDADE E SEGURANÇA DA ASSISTÊNCIA EM PEDIATRIA: 
MANEJO DA TERAPIA INTRAVENOSA

¹Danielle de Lima Martins; ²Angela Maria La-Cava.

Resumo: O estudo destacará técnicas e procedimentos de segurança na utilização da 
terapia intravenosa (TIV) em pediatria, visando uma melhoria na qualidade e segurança do 
cliente e destacando também o preparo do profissional de enfermagem. A identificação destas 
técnicas e procedimentos de segurança contribuirá para possíveis melhorias e correções de 
erros criando melhores formas de utilização da TIV. O Ministério da Saúde lançou na Por-
taria 529/13 um programa, onde um dos objetivos é reduzir a um mínimo aceitável o risco 
de dano desnecessário associado ao cuidado em saúde. A Join Comission International é 
uma organização que adotou as Metas Internacionais de Segurança do Paciente a fim de 
criar uma conformidade no atendimento com mais segurança ao cliente e ao profissional de 
saúde. Adotaremos o conceito de qualidade, que segundo Donabedian se refere à obtenção 
dos maiores benefícios, menores riscos ao cliente e menor custo. Objetivos: identificar a es-
trutura utilizada pelos profissionais no manejo da Terapia Intravenosa e analisar o manejo da 
Terapia Intravenosa implementado pelos profissionais, desde o momento da preparação até 
a administração do medicamento. Metodologia: Estudo quantitativo, do tipo observacional e 
descritivo onde o investigador não pode manipular ou controlar as variáveis. Os sujeitos do 
estudo serão profissionais de saúde, será utilizado um questionário com perguntas para co-
nhecimento da formação dos profissionais. Utilizaremos um instrumento de coleta de dados 
em forma de roteiro de observação para conhecimento de características das instalações, 
materiais e técnicas. Será utilizado análise estatística. As técnicas utilizadas na TIV deve visar 
a praticidade do profissional, porém o cliente precisa se sentir confortável neste momento. 
Algumas mudanças devem ser empregadas para facilitar o profissional e proteger o cliente de 
lesões ou incômodos desnecessários.
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